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Comunicodo do Tribunol Militor Revolucionório
Nos termos da Lei n.o 3/79, de 29 de Março, o Tribunal Mil i tar

Revolucionário reuniu-se nos dias 3,4 e 5 cle Junho de 1982, na
Cidade de Maputo, a Íim de iulgar réus scusados em procêsso.
-crime contra a Segurartça do Povo' e do Estado Popular.

No, dêctÌí€o dos sêus trabalhos; o Tribunal procedeu aô fulga.
mento dos seguintes indivÍduos:

AMARO TAVARES DA SILVA, solteiro, de 23 anos de idade,
desempÍegado, nalural cle Xai-Xai, Í i lho de Joaqqim Mendes e de
Amelia Soares da Si lva, residente à data da prisão na Avenida
Eduardo Mondlane, n." 2915, em Maputo;

EBNESTO DAVID MAVUE, solteiro, ajudante de electr icista,
de 22 anos de idade, naturâl de Maputo, Í i lho de David Mavue e
de Madalena Cangua, residenle à data da prisão no Bairro da
Polana, Célula A, em Maputo;

WILSON CHIVAZE BILA, solteiro, de 23 anos de idade. desem-
pregado, Í i lho de Chivaze Bila e de Nhanisse Bi lâ, natural ds
Mavambe-Transvaal e residente à data da prisão em Madabula,
RSA, de nacional iclade sul-afr icana;

JOAQUIM MÁRIO VELEIA, casado, de 56 anos de idade, agri .
cultor, Í i lho de Veleia Culula e de Bastina, naÌural de Molumbo-
-Milange, de nacional idade moçambicana:

MATIAS CLIFORD TENDA, solteiro, de 42 anos de idade, sol-
dador, í i lho de Magno Cli Íord Tenda e de Kareu Beatr iz Chachoco,
natural de Metangula-Niassa, de nacional idade moçambicana;

FERNANDO MATIQUE GUNDANA, casado, de 21 anos de
idade, trabâlhador rural,  natural de Búzi, í i lho de Matique Mapu-
lango e de Matinhuane Naite;

MOISÉS FILIPE SITOE, solteiro, de 18 anos de iclade. cam-
ponês, nâtural de Duduva, Distr i to de Chibabava, ProvÍncia de
SoÍala, Í i lho de Fi l ipe Sitoe e de Nhundo Simango;

ERNESTO JOSSIAS VALOI, solteiro, de 23 anos de idade,
desempregado. natural de Malralane, Província de Gaza, Í ì lho do
Jossias Valoi e de Al ice Miambo:

ARTUR HENRIQUES CARLOS (também conhecicto por (BURA-
CO"). solteiÍo, natirral de Maputo, t i lho de Henriques Carlos e
de CaÍlota Albino, de 1B anos de idade, desempregado, residente
à data da prisão na Av. AlberÌ Luthul i ,  no Bairro do Alto-Mae,
em Maputo;

JOSÉ JúL|O DOMINGOS PEREIRA (rambéÍh conhecido por

"ZEQUINHA"), solteiro, desempregado, natural de Maputo, í i lho de
Josó Júl io Pereira de Araújo e cle lsaura Domingos de Araújo,
de 18 anos de idade, residente à data da prisão no Bairro da
Coo-o, em tvlaputo;

HUSSENE ISMAEL SUCÁ ( também conhec ido  por  "KATITAS' ) ,
solteiro. desenrpregadoo natuÍal de Xai-Xai (Gaza), Í i lho .Íe lsnrael
Hussene Sucá e  de  SoÍ ia  Cass imo Du lá ,  de  18  anos  de  idade,
res idente  à  da ta  da  pr isão  na  Av .  24  de  Ju lho ,  n .c  1698,  em Mapu lc ;

GILBERTO LOPES GONçALVES. solteiro, cte proÍ issão opera-
dor de cánìaÍas de Televisão, natural d€ MâFuto, de 21 anos de
idade, í i lho de Lopes Gonçalves e de Caci lda Carlos Cor,t inho,
residente à data da prisão na Rua da Resistência. n.o 1407. em
Maputo:

ROGÉR|O JOÃO DA GLóRIA, solteiro, de 2 |  anos de idade.
membro  das  FPLM,  na tura l  de  Que l imane,  í i lho  de  João Lopes c ia
Glória e de Catarina Mugomá, residente à data da prisão no Bairro
da Coop, em Mapuio;

BENJAMIM MOISÉS GULELA, solteiro, de 19 anos de idade,
mecân ico ,  na tura l  da  Mapu lo .  Í i l ho  de  Ben jamim Gule la  e  de  Nora
Mar ia  da  Conce iÇão Gu le ia ,  res i rJen le  à  da ta  da  pr isáo  na  Av ,  Pau lo
Samuel Khankonrba, n." 1598, ern Maputo;

MAHOMED BAFIQ GULAMO,  so l te i ro ,  de  18  anos  de  idaeJe,
mecânico" natural de Maputo. Í i lho de Gulamo fr4ahorned e de Ìr ' ïar ia
Lu isa  Amara l .  res ìdente  à  da ta  da  pr isão  na  Rua GovernacJor  Pere i ra
d 'Eça,  n .n  393,  R/C.  enr  Maputo .

Terminada a  aud iênc ia  de  j r r lgamento  e  em Íace  da  Frova
produz ida ,  dec id iu  o  Tr ìbuna l  Mi l i ta r  Revo luc io i rá r ic  inc r Ì rn inar :

AMARO TAVARES DA SILYI\:

Saíu  i lega lm€nte  de  Mocambique para  a  Suaz i lând ia  em Abr i l
de 1978, Uma semana depois, atravessou a íronteira para a ÁÍr lca
dô Sul, lendo-se apresentado volurr lariamente no Posto da Polícia
de Ermelo, que o transferiu para a Sede da Polícia, em Pretória,
onde foi al iciado e recrutado para a "ÁÍr ica Livre".

Da RSA, <l réu Íoi então enviado para a enião Rodésia do Sul
e entregou-se ao Orlando Crist ina e Jack Barry, dois conhecidos
inimigos da RPM, dir igentes da "Áfr ica Livre, ' .  Foi por esles con-
duz ido  ao  For te  de  B indura ,  un idade espec ia l  da  Spec ia l  Branch.

'  
Em Bindura, o réu, na qualidade de intérprete, assisl iu à

enirega de duas bombas a um tal Mbucha. bombas essas que esse
elemento deveria vir colocar em Maputo, na casa de Robert
Mugabe, Prgsidente da ZANU-Ìarefa que, hão tendo conseguìdo
roalizar, optou poÍ Íazê:ld colodãndo aíssombas nd Caíé Scala,
após o que Íugiu de novo para a Rodésia do Sul.

O réu recebeu treino mil i tar em Bindura, tendo aprendido a
manejar diversos t ipos de armas l igeiras, bem como, a montar
explosivos e manipular granadas.

Regressou mais tarde à RSA e lá recebeu ordens de vir a
MoÇambiQue recolher inÍormaÇões Íazer rêconhecimerìto e real izar
acções de sabotagem. Porém, é detido aquando da sua entrada
clandestìna no terr i tór io da RPtvì.

Já  na  cade ia  e  enquanto  agr ra rdava iu lgamenÌo .  o  réu  con-
cebeu e executou com sucesso um plano de Íuga, na companhia
de outros detidos.

Após a Íuga, o Ìéu dir ige-se de novo para a RSA, onde se
apresenta  vo lun tar iamente  no  escr i tó r io  da  Esc luadra  Po l ic ia l ,  em
Komatipoort.  Uma semana depois, recebe de um oÍicial sul-aÍr icano
a tarefa de ir  para,a Suazi lândia, a Í im de raptar unr sul-aÍr icano
de origem indiana, membro do ANG.

O râpto eÍectivou-se. Já ìra ÁÍr ica do Sul, o réu recebe nova
missão, desta vez a de ir  combater contra a SWAPO, na Namíbia,
como mercenário. Aqui, esteve numa base sul-aÍrÍcana, em Ovam-
boland, tendo part icipado em diversos combates, onde assassinou
combatentes da SWAPO.

Mais tarde, é de novo reintroduziclo no terr i tór io da RPM, jun-
tamentê com outros contra-revolucionários, com a mÌssão de vir
real izar novas acçÕes de sabotagem e terrorismo.

rO réu e os seus comparsas são conludo detectados e detidos
pelas ForÇas de DeÍesa e Segurança.

Perânte . estes Íactos, o Tribunal considerou o reu ,AMAIìO
TAVARES DA SILVA como autor dos crimes de:

- pertença e colaboração com organização clandestina, para
a prática de acções contra-revolucìonárias;

- rebel ião armada e
- mercenarìsmo:
Gondenando-o, assim, à pena de morte por fuzí lamento.

ERNESTO DAVID MAVUE:

Fugiu de Moçambique patâ. e Suazi lândia em 16 de FevereÍro
cfe 1979. Daqui part iu pata a ÂÍr ica do Sul e posteriormente para
a Rodés ia  do  Su l ,  onde recebeu t re ino  mi l i ta r ,  em B indura .

Findos os treinos, recebeu 490 dólares e é enviado de novo
para a ÁÍr ica do Sul, para se integrar na "Álríca Livre". Aí, iunta-
mente com o Amaro, recebe a missão de vir a Moçambique reco-
nhecer as casas de dir igentes da ZANU, bem como de reÍugìados
sul-aÍr icanos residentes em Maputo.

Ê detido em Moçambique meses depois, quando real iz-ava iâ
â missão de que Íora incumbido. Durante a instrução do seu pro-
cesso, tentou camuÍlar e desviar os íactos. Porém, viu-se obrigado
e reconhecer e rJetalhar tuçlo o que Íez, duÍante a acareacão com
o co- réu  Amaro  Tavares  da  S i l va-que o  denunc iou ,

Já durante a sua detenção, o réu tenta e consegue real izar
uma Íuga da  qade ia ,  tendo porém s ido  de t ido  de  novo d ias  depo is .
quando se preparava para Íugir para a RSA - Íacto que agrava
esFeç1"1*"n,e o crime de que o réu é acusado,

Perante estes fâctos, o Tribunal considerou o réu Erneslo
David Mavue como autor dos crimes de pertenca e colaboração
ccrn  organ ização c landes t ina  e  esp ionagem,  condenando-o  ass in r
na  pena de  mor te  por  Íuz i lamento .

WII.SON CHIVAZE BILA:

Embora elemento desmobil izado do exército sul-afr icano,
o rr iu ç;ozava de inteira coníianca do rnesmo. É assim que é inte-
grado e treinado nas Í i leiras da "Áfr ica Livre" e introduzjdo em
PaÍrir i ,  na Província de Gaza, com outros mercenários. A missão
que recebera  era  a  de  reconhecer  as  res idênc ias  de  re fug iados
su l -a Í r i canos  em Moçambique.  bem como de membros  e  d i r igen tes
do ANC.

In têgra-se  nos  bandos da  au to- in t i tu lada Res is tênc ia  e  recebe
novo t rê ino  rn i l i ta r ,  para  rec ic lagem.  E des tacado para  a  Prov Í r rc ìa
de Mat t i ca .  onde d i r ige  e  par t ìc ipa  em d iversos  combates  ccn l ra
as FFLlvl.

Dufan le  a  auc l iênc ia  de  iu lganrento .  a Í i rma Í r ìamente  que
ass i i ss i r tou  mui tas  pessoas  da  popu lac ,âo  que negassem der . lhes
in Ío rmações e  conr ida :  e rnboscou e  saqueou d iversos  camiÕes e
v Ìa ÌL r ras  na  Es t rada Nac iona l  n . ' ,  1 ;  essa l tou  lo jas  dor rde  saquoot r
géneros  de  pr ime i ra  .necess idade.  E  incapaz de  'd izer  concre la -
mente  quantas  pessoas  assass inou (en t re  c iv is  e  mi l i ta res) .  ta l  é
o sr- 'u número.

Fo i  apr is ionado pe las  FFLM em p leno combate .
Perante e.stes Íaclôs. o Tribunal considerou o réu Wilson Chì-

vaze Bila coÍno autor dos crimes de rnercenarismo e terroÌ ismo.
con,lenando-o, assim, na pena de morte por Íuzi lamento.

JOAQUIM MÁRIO VELEIA:

Fo i  Comissár io  Po l í t i co  D is t r ì ta l  da  FRELÌMO duran le  c  Governe



de Trans ição.  ü  deputâdo da  Assemble ia  do  [ )ovo  de  Gurué.  em
1977.  Adere  à  "Á Í r i ca  l - i v re"  em 1979 e  manténr  contac tos  d i rec tos
com seus  d i r igen tes  no  MalawÌ .

Dada a conÍiança gue mereÇeu dos seus chefes, baseada na
sua es ta tu ra  e  in Í luênc ia  po l í t i cas  iun to  da  p ' )pu lação c lo  Gurué,
o réu passa a exercer imeci iatamente as ÍunçÕes de responsável
d is t r i ta l  da  "Á Í r ìca  L iv re ' , .

Nessa qualidade. o réu recÍuta 47 iovens no Distr i to de Gurué,
a  quem encaminha para  bases  c ìe  t re ino  da  (Á Í r i ca  L iv re" .  Ma is
par t i c ipa  na  organ izacão e  no  abas tec imento  ern  géneros  às  bases ,
bem como na angaÍiacão de Íundos, cr ian<jo uma rede de Íorne-
cedores .

É detido aquando do alaque e destruição de uma das bases.
Perante estes factos. o Tribunal considerou o réu Joaquim

t/ lário Veleia como autor do crime de alta traiÇão; do crime de
per tença a  organ ização c landes t ina ,  na  qua l idade de  d i r igen le ;  do
cr ime de a lberganren lo  e  apo io  a  c r i rn i r rosos  e  c io  c r ime de  rebe l ião .

l ' {estes termos, o Tribunal condenou o réu na pena de morÌe
por  íuz i lamento .

MÁTIÂS CLIFORD TENDA:

Fo i  membro  da  FRELIMO,  onde ingressou em 1963,  tendo
t ì rado o  curso  de  socor r is ta .  Chegou a  ser  secre tár io  admin is t ra l i vo
do Hospitat da FBELIMO em Mbeya. Em 't967 íoge para um país
v iz inho.  onde se  jun ta  à  COI ìENIO.  A í  comeÇa a  sua t ra jec tó r ia
da t ra iÇão.

Depo is  da  lndependônc ia  de  Moçambique,  toma-se  membro
fundirdor da .Áfr ica Livren, no Malawi. É designado, dada a alÌa
conf iança ne le  depos i tada,  responsáve l  p rov inc ia l  de  Mob i l i zação
para â Zambézia, da "ÁÍr ica Livre'. .

Pari icipa em cl iversas reuniões da organização em casa do
Amós lvlaurício Sumane, dir igente cla "^tr ica Livre'.

Em Novembro de 1979, o réu, iuntamente com outros contra-
-revoìucionários, penetra no terr i tór io moçambicano com o objectivo
de recrutar mais elementos para a reÍerida organização, altura em
que é  de t ido .

Perante estes Íactos, o Tribunal considerou o réu Matias Cli-
ford Tenda como autor dos crinres de alta traiÇão; de pertença
e co laboração com organìzaçâo c landês t ina ,  na  qua l idade de  d i r i -
gente ;  e  c r ime de  rebe l ião .

Nestes termos, o Tribunal condenou o réu na pena de nìorte
por  fuz i lamento .

FERNANDO MATIQUE GUNDANA e MOISÉS FILIPE SITOE

Ambos t re inados  numa base da  "Res is tênc ia"  no  in te r io r  de
MoÇanb ique,  na  Prov ínc ia  de  Man ica .

Em Agosto de 1981 , começam a partìcipar em assaltos às
popr r lacões  para  ar ran ja r  comida para  as  bases  dos  bandos
arnrados. seguidos cia destruição de aldeias.

Os réus paÍt icipam igualmente no rapto de jovens na ProvÍncia
de Manica, para engrossarem ss Í i leiras dos bandos armados.

lrrtegrando unr batalhão, ambos os réus partem então em
direcÇáo à ProvÍncia de Inhambane, atravessando o Rio Save.
AÍ recebem divers,: material descarregado" à noite, de aviões
,,DAI(O'Ì-A. sul-aír icanos, nomeadamente:

- sacudris, Íardamento completo, sacos de arroz, de aÇÚcar
e de Íarinha, sal,  botas e sapati lhas, caìxas de munições.
cJ iversas  armas .AKM",  g ranadas,  n r inas  e  obuses  de
nìorteiro,

Bem abastecido em termos cte logíst ica e cle armamento, o
bata lhão in ic ia  ass im,  em grupos ,  uma sér ie  de  assa l tos  às  popu la '
coes .  emboscadas a  camìÕes e  a  des tacamêntos  das  FPLM,  par t i -
cu la rmente  na  zona de  Banh ine .

Foram det idos  no  decurso  de  um combate  de  encont ro ,
quando se  c i i r ig iam para  a  Pro , r ínc ia  de  Gaza com o  ob iec t ivo  de
sabotar  a  l inha  fé r rea  Mapu io /Ch ic t ta lacua la .

Perante  es tes  Íec los .  o  Tr ibuna l  cons iderou os  réus  Fernando
Gundana e Moisés Fit ipe Sitoe como autores dos crimes de per-
tenca e  co laboração com organ i2aÇão c landes t ina"  de  te r ro r ismo
e  d e  r e b e l i à o  a r m a d a .

Nes les  te rmos,  o  Tr ibuna l  de l ihèrou  condenar  os  réus  na  pena

de rnor te  por  Íuz i la rnentc .

ERNESTO JOSSIAS VÂLOI :

Tendo s ido  ganho pe la  p ropaganda in imìga,  o  réu  jun tou-se  em
'1  977 aos  bar tdos  da  , ,A f r i ca  L iv re ' , ,  em Ch i tanga-Ch icua lacua la ;
tendo s ic lo  levado para  a  en tão  l ìodés ia  do  Su l .

Aou i .  fo i  o  réu  condt tz ido  a  u Ín  cent ro  de  t re ino  do  exérc i lo
rodes iano em Chì redz i ,  onde recebet l  t re inc l  m i l i ta r ,  na  espec ia '
l ìdade de iníantaria simples. Dois anos mais tarde, é destacaílo

I )a ra  ê  reg ião  de  Urn ta l i ,  donde recebe a  missão de  e fec Ìuar  esp io -
na0enì  rn i l i ta r  nas  prc lv ínc ias  de  Man ica ,  SoÍa ìa  e  Gaza (es ta  Ú l tL rna '
p rcv ínc ia  donde é  t la tu ra l ) .

Porém,  após  ser  in t rodLrz ìdo  em À4oçambique '  o  réu  reso lve  i r

ímed ia tanrente  para  sua casa,  em X i lembene,  sem contudo se  abre-
sen ia r  às  au lo r idades .  E  de t ido  após  denúnc ia  da  v ig i lânc ia  popu lar ,

Perarrte estes íactos:

d't  Considerando provada a colaboraÇão consciente ê oro-
:  lo r rgada < lo  réu  nas  Í i le i ras  c to  in imigo ;

b)  Cons iderando te r  t i c fo  o  réu  opor tun idades c la ras  de  se
ent regar  às  nossas  au tor idades ,  in fo rmando sobre  os  p la .
nos ,  acções  e  loca l i zação do  in imigo ;

,  c )  Oons iderando,  Í ina lmen le ,  a  ren i tênc ia  do  réu  em agí r  de
I  má- Íé ,  ob l i te randc l  consc ien temenle  fac tos  impor tan tes

que v ie ram a  provar -se  quer  na  ins t rução prepara tór ia ,
quer  na  própr ia  aud iênc ia  de  fu lgamento ;

Nestes lermos:

O Tr ibuna l  de l i k re rou  cons iderar  o  réu  como autor  do  c r ime de
per tença e  co laboração com organìzação c landes t ina  e  do  c r imo
de esp ionagem na Ío rma l rus t rada.  condenando-o  ass im na pena
de doze anos  de  pr isão  e  na  suspensão do  exerc íc io  de  d i re i tos
po l í t i cos  por  igua l  per íodo de  tempo,

ARTUR HENRIQUES CARLOS,  JOSÉ JÚLIO DOMINGOS PEREIRA,
HUSSENE ISMAEL SUCÁ,  GILBERTO LOPES GONçALVES,
ROGÉR|O JOÃO DA GLÓRIA,  BENJAMIM MOISÊS GULELA
a MAHOMED BAFIA GULAMO:

1.  Os réus  Ar tu r  Car los ,  José Jú l io  Pere i ra  e  Mahomed RaÍ iq
Gulamo íogem em 1981 do  País  para  a  Suaz i lând ia ,  e  daqu i  para
a ÁÍr ica do Str l ,  à procura de *meÍhores condiÇóes de vida",

A Í ,  são  hospedados no  Grande Hote l  de  Johannesburg ,  em
quar tos  para  serv ìça is  no  te r raÇo,  sendo a l imentados  o  mant idos
por três conhecìdos agentes internacìonais cla contra-revoluçãcr"
res iden ies  naque le  pa ís .

Fe i to  o  a l i c iamento ,  os  t Íês  jovens  ace i tam,  a  t roco  de  qu inqu i -
lhar Ìas  e  p romessas  de  grandes somas en ì  rands ,  par t i c ípar  nun:a
cena Íorjada num quarto do hotçI,  enl que sáo ÍotograÍados com
a cara tapada com um lenco branco. Essa ÍotograÍia serve rrrais
ta rde  para  a  Íe i tu ra  <1e panÍ le tos  subvers ivos  cont ra  a  FRÊLIMO
e RPM,  espec ia lmente  des t inados  a  ser  d is t r ibu idos  em N4aputo ,
no  se io  da  iuven lude

2.  É  ass ìm que,  ma is  ta rde ,  os  t rês  lovens  são in l roduz ldos
em Moçambique e  ins t ru ídos  no  sent idb  de  procederem à  d is t r i -
bu iÇão dos  d i tos  panÍ le tos ,  des ig r iadamente  em loca is  Í requentados
pe la  juventude.

Para  o  e íe i to ,  recru tam out ros  jovens  de  en t re  os  seus  amigos ,
norneadamente :

-  Hussene Sucá;
-  G i lber Ìo  Lopes Gonca lves ;
-  Rogér io  João da  Glór ia  (asp i ran te  a  Of ic ia l  das  Forças

A r m a d a s  d e  M o Ç a m b i q u e ) ;  e
-  Ben jamim Moisés  Gu le la .

3 .  O grupo in ic ìa  en tâo ,  numa no i te ,  a  d is t r ibu içáo dos  d i tos
panÍ le los  nunra  esco la  secundár ia  em lúaputo  e  ao  longo da  Av .
Mao Tsé-Tung.

São, contudo, detidos dias depois, através de um bi lhete da
identidade deixado cair por um cleles inadvertìdamentê no local
de  d is t r ibu ição dos  paní le tos .

4. O l ' r ibunal, anal isando a actuação destes iovens, consíde-
rolr que todos eles íoram obiecto da acção diversionista do iniÍnigo,
que fez  de les  seus  ins t rumentos .

Assím, considerando:

1 .ô  A  sua pouca idade;
2 .o  A  menor idade de  a lguns  de les  e  sua ìmaÌur idade;
3 .o  A  per Í íd ìa  do  in imigo ,  que man ipu la  jovens  de  18  a  21

anos,  para  os  to rnar  ins t rumentos  da  sua acÇão subvers iva ;

Nêsles lermos:

O Tr ibuna l  dec id iu  não ap l ìcar  âs  penas que ser iam ap l ìcáve is
aoB ac tos  por  e les  p ra t i cados .  Ma is  dec id iu  o  Tr ibuna l  recomendar
ao Mí t i i s lé r io  c lo  In te r io r :  à  Secre tar ia  de  Es tado do  Traba lho  e  à

OJM que procedam ao seu enquadramento ,  ccm v is ta  à  sua normal
re in tegraçáo na  soc iedade.

OUTROS CASOS:
Durante  a  aud iènc ia  de  ju lgamento ,  o  Tr ibuna l  aPrêc ìou  se tê

out ros  processos ,  tendo dec id ido  pe la  sua s t tspensão 'e  dwo lução
à r :n t idade ins t ru tó r ia .  O Tr ibuna l  o Ídenou,  ass ìm '  que se  enc€tem
rnaìs  d i l igênc ias ,  com v is ta  ao  meìhor  apuramenÌo  da  ve Ídade '

t r4aputo ,  aos  16  de  Junho de  1982.

0 Tribunal Mil i tar RevoíuclonËIio.


